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Na dispersêo das opiniões, no divisionismo dos grupos, no aparente eshenjamenlo das fôr ·,a�i�p�i ... ,':J /-j'
laveis, ha, sem dúvida, exuberancia de vitalidade. E' o Brasil que, padecendo, se renova. .
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preludio da ressurreição. J.:' o Calvario, véspera do Tabor. ·��������S
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A falta' do sr, Henriqu� 'Lage na

comissão nomeada para
.

o Loide
REDATOR - CJlEFé: *.A. -J..:::, R< �·u N /X

VI H le I tJcP D-E-- o.úrv;e..r�", .W E J' TA/) o DE o/'AN TA - CATARI NA
CORRE<PPONOENTE' E(/,PE�/AI.

NO .RolO DE J� N-E 'AO
A Nacio, do Rio,' em cante, em (fUJO )UIZO' pu

sua e�içã� de 11 do mês desse Iouver-ee de fuiüro,
passado•.escreve: cometeu, �o/'enlanlo. uma

.- cO sr, José Americo .omissão. E5qu�ceu-se de es

de Almeida nomeou uma colher para qlsa comissão de
comissão' especial." á qual entendidos ct sr. Henrique
cometeu a incumbencia dé Lage, chefe de uma empre
estudar os meios que pOl sam sa particular de navegaçlo,
redundar uma reforma ge- que tem prestado os maiores
ral do Loide; com o filo d� serviços .á no�a cabotagem
salvar esse precioso.patJ.imo� e ao govêrnó: Em meio ás
nio, como ainda no sentido grandes e terriveis dificul
'de concertar medidas ten- dades deste momento, o er.

dentes a fomentar a expan- H,enrique Lage, lutando com,

são da

nossa. mari,n�a mer-I a maior. d�fi��.,en.cia de meios
'

cante. Não ha dúvida que e de capItaIS)· tem le\lado
manano,

nomear uma comissão c'epes- por diante os 'negocies da
(Correspond9ncla Enviada do Rio de JaneIro, Pelo Nosso Diretor-PoliUco) Esse nosso distinto I so�s acima de, q'�alqutr sus- sú� companhia: E' um tê-

,

colega de redação, des- peita. ou parcialidade cons- CDlCO de valor', e�tre os pou-

'CERTO articulista, apre-] qual. nos havemos de manter quem vos falarei mais tarde, de que assumiu a chefia titue belo gesto, O : r. José cos que temÓ'a, e cujo no ..

, ciando o desenrolar dos pelo definitivo repudio a to- a satisfaçãO de haver travado do «Correio do Sul}) Americo deseja que os tê- me não deve ,ser esquecido.

,.
fatos na;ionais, escreveu dos ÓI extremismoe. Afastadol conhécimeato pessoal com esse

tem empregado o seu
.,

d 'f I
.

com acerto que «o cho- para sempre de um passado, revolucionario jovem, culto e
CnlCOI! essa comissr o a em S;iz:,;:;;::=;u:=;; ;:;;s:w;::;==s;:m-;tíi .,

que entre cshomens e 08 que abominamos, não nos de�- .patriota, cujo renome já se esforço,sadio e perse- com plena isenção ceespi .. A d"�"':'·
'

acontecimentos provoca, xaremos encantar pela verti- constituiu, desde alguns anOI, verante, em pról dos rito a respeito da �ituaÇio S inun t)ções na
. muitas vezes, naqueles gel!' dos ideais anarqujcoe, o motivo permanente da nOls" interesses desta' zona, em' que.enêontrarem o Loide. China
um sentiIQento de p!=s- com que OI desvarios russos admiração, principalmente de Laguna, que. encontrou nêle um propu N t Im t'

,

'ões
'

. ,
.

,

, simismo, que se denua- ilaqueiam 01 cérebros ialcautos, Vós _ cataririensesl- que .

d d
'

d f d
. aura en e as Ir press • SHANCAI., +-. ,.NotJci....",,,

da no mal estar e na inquie- NãO iremos copiar os regimes viveis ligado ás Ilmllrguras. e gnador esinteressa o e persistente em .' e esa as sua que colherem serão ca maior se que ae eleva a, ,cerca' dá
tude:- � tece eómeaterics sô- inadaptaveis ao nosso clima ás saudades de Vitor Konder, aapiraçõ'es e necessidades. .

"

importancia e pode lo esta- 'de� mil. o numere de pesaoal',
bre ter ilso a. doença do mo- sociel, Faremes obra de bra- o exilado que é o vosso er- Vinicius de Oliveira não deslustrou as tradições pa- belecer uma linha inteira. mortal, afogada. �il régeladai,'
mento, a crise psicologica, que sihdade. A pouco e pouco. gulho e a vossa honra, nua- ternas, pois tem procurado seguir a risca o programa d� inente nova de ccr duta do em c6nseq�encia :da� "í,nunda�;'
enerva á nossa geração, E'um Dolcrosamente, Heroicamente, .ca

,

deixastes de tributar sim- independencia traçado nesta folha pelo seu progenitor _.!> fdi' f d ções ocorridas no distrito de
.J d I do B N' governo e era em ace a- ShaolJal··, situado na' prcvinciae.0s aspect? a a ma

.

ra- ao estamoi aqui escreveu- palias aos valou s reaiS, que d J ã d Oliv i a M • G

IIL
>

do um canto de eeperança. se destacam, aqui e acolá, na .

r. o o e, e r •

h' d . d' . h _

quela empres�, a, desde de Hppet , .

Os fatos ferem com as suaI! Nem uma profecia lambem, construção moral de uma Pa-' Ao pre7,ado, compa� eiro e re açio que se ac • logo, se torna necessario Eleva..ae a alguns milhare.
arestas os temperamentos sutis Isto é, tao somente, um áto ti'ia maior acalentando o so-' atualmente no RIO; conbnuaildo seus estudos, os nossos atentar para; o seguinte: si O' �umero de pesaoas �el�pa-
e seosiveis.

'

de fé no futuro do Brasil, que; nho dOI h�róis 20 trabalho, c votos de fe!icidades.' o ministró da Viação tim. recldas «:m, sete�t:a
' dlitrltOl,

Os idealiltas sinceros, alar- através de bons ou maus 20- mesmo 'q'ue sem •.. re tumultuou . -

b'" As prOVinCial de.· .. Honan -e

d f d h d
� xunuxuuxxuxuXunuXluxxuxunuu; r,ou em nomear p,a,ra,a co- ,Hop.el enco�tram.I··e I'nun·da-�a os com a. con usão a rea- verno.. a' e crescer, prospe- na imaginação escaldante de

. .'

_

hdade, penaltzam-se, enchem- rar, subir. V't K d D� t LIBERDADE d 'I.PIDENS!
missão pessoas.famlbarlzada�' ,d,s.

se de desanimo, Uma onda de !!-ia,o lonho, dos idralistas p;d�r tamb:merr�izer e�:e, f::il. '. e DI B com'as�untosde'marinhamer� ,�7EstIO sendoorganizadel'o"
dese�perança invade a muitos. e patnotas. EIS a prece da· sempre um rev.o tado, um Ide- . ,

. �__�I__
. ___;: i,eÓrrOI para as 'reai�és ,flaie-

E· bl' , f' d '.1 I b 'I" j I'
, I' - - I�__I - - 1_. - Id'

.

a ne ma, e o no a aea- a ma ralt eua, que. �mersa, a Ista, um patricta, que ga gou" a as. ." "
.

étt!Dça que obscurece e ta�e lI,uito embora, nas trevas de na vida pública, as mais del- A arma mail poderosa da zendo como consequencia' • Dê"uRoia Con- , eSô;:;z;;t.;:;7 iSS;3:;:;z;:i�i!=;s:a;:"*
. a al!Jlâ sonhadora do país. ',todas as incertezas,:, cOlJfia no I raeadas pos�ç_ões,

I

apenas pel:o !iberdade" co�tra' a titania é a vit6ria dos principios republi. t"'r�'a '0 'V'.·C,:e-"CC0,'0'�', ·c'o·�"N'.S.E;:lH.O' 'C,'ONS"U'l'T'IV'Opor !lôbre a desorganizaç�o na- uplendor da madrugaqa 'que seu talentO', pela sU'a operosl- Imprensa, FOI aOI golpes de canos" ,_

cion�l, oriunda do cataélisma vem raiando, ao alvorecer dali' dadeJ pelo seu patriotismo re- sua ação cidapica que'se des- \, Entre nós a imprebsa tem ", r ','
.

.

revolucionario, a-desor'ganiu- liberdades ressuscitàdas, nos cons.trutor e sadio. E quando moronou lentamente t? poder lidá a defensora das .�randes sul do Brásil � Para fa��r pM-ie integ��nt
��o .moral. que �meaça en,ti- horizont..:s de uma Patria tao i maiores stryiços, poJeria pre�-

.

absoluto dós 'reis � quebraram� causas. Feita a indepettdencia, . . ..

.

:' te "do .

Conselho C<'D,ultrvQ
bl,a� las forças vIvas da naclo- bela ,e tao pura, que as reful-I tar ao BraSil, fOI que a fatah- se todas as cadelas que alge- revelado em sua pleJlitude o RIO - Pelo Ir.' Inspetor' deite município, eOHub&tltui-
nahdade, . genc�as da terra se ca.am, ma.· dade

.

o exilou, deportando-o maram o pensamento humano. caráter' aventureiro e despotico da Poliçia Maritimat foi, re.;.' ção ao sr. Joto BaiãO,. que te
C�mo �avemos de d!ssipar 'I ravil�osamen�, com as reful-, pa,ra ,as terr�s do banimento, .

No inicio da i��de mod�r,na, de Pedro I, .urge-Ihe pela cebida uma carta, -denunci.n- exonerou. foi nomeado o Ir. \
essa: neblina � Como lremOI genclas do ceu. alem doa mares, ond� apenas a reforma rehglosa abrindo frente a imprellsa libtral, ver. do que .' o sr. JOIlÓ' '�aaiJi�,; Luiz Remor, exportador.

.

. arro�tar esse frio �. Como de- Os novos, no ceÍlario da

po-,
em Io.nhos lhe é permitida a novos horizontes ás conscien- berando-lhe os desmandos. Li- vice-ceDiul do, �rasil em Pór� . ;a:ma3�==s;;;=:�éiE;2 5ti:ê:3

bela�emo. elsa inqui�taçao �, litica. brasileira, con�tituem visão da Patria longinqua e cias, te�e com? f�tor prinCipal bero Badaró é assassinado em togai, qu� 'dvlala �tualmente , E'" té L .t·a quadro do Brastl. nlo e, uma floraçao de esperanças saudosa., a mara\'llhosa lDv�nçao, de Gu., S. Paulo e, ao mor) er, tem I>ara o RIO' e Janeiro a bar- ?, S r 81 e. '

realdllente, dOI mais sedutores, !llagnifica,s,' J:!ela pureZa � ,Ligando agora o nome de
.

tembe!8', •

essa frase. q�e é um libelo dâoor dele nuamviocoBant'reaéb'a'en'dPoortdae·' Â. pianista sra. d.. Elté"
para aconselharmos um reme- Ideal e slDcendade do patflo- Vitor Konder ao de Temis- A Europa e, então, sacudI- contra a brama - «IVorr� U[Jl ,

d d
' , '

S d' d I'b I 'l'b cocaina'e de documentos com· Leite,. qu.e·· esteve, 'ha pouco.

io.: um áto e fé, que nos tJsmo que os ammam. ão todes Cavalcante, eiltou certo, a pela seiva, vivificante a 1 er:a mas não morre a .• er- 'd d d d',' 'I' '1 d '

'd I l'b d d C f' 'd d D b ld D pro,me.tedores, dos En'ladol' po.· �empo� n�lita CI a o, on e elt
lmuqlze contra qua quer pru- nomes que resp en em na or- catarmenses, que I es envo - I er a e.

.

ontra a8 oguelr�s a e». e a e, pretura •

lit .

. um recital de piano, foi 'nn"rido de pessimismo ou desa- dem dvil e na ordem judicia- ver a ambos na mesma onda e às esp.adas dos algozes traN Pedro apôio em Miras, mas, IICOS. ,
"

d 1'1 t:-
I

"b I
.

d T' d d Alguns ·i,nvestig.dore- fo- mea a. pe o r:tervenl9r l"é�nimo. na, na tn Una e nas etras, larga de admiraçãO', porque balham as oficinas da Alema� a térrà e Ira entes espre- J
. "'

d I P f
Vivemos uma hora de tor- cercados, todos, de uma formo- ambos são dignos da mesma .ha e da Holanda, A bôa sa o opressor e pres�,:, piedosa ram pren e-lo a bordo do. er�, n? ,araná. pro ellotà

turas e,afli""'es, Mas elsas afli. Ia, aui'�ola de admira,ça.o, pú. estima, respeito. e,simpatia, por mãe a' ter,ra, que abre o ge. ho,men,ag.em á memotfa .d,o le. navio Bagé" O acu�ado, en·, d� MUI_lca da Escola Normal
Y"

bl Ch V I d d b I Ih d f d tretanto. nllo era· 'p''a:s.ageiro: de Paranaguã.ç6es e torturas que, em gran.
ICIl. amam-se Irgl lO e parte ?s raSI elros que p!�- neros� seio para "reco cr OS glonaflo a pena, sacr� Ica o

d'ge parte, devemos atribuir' ao. Melo F!anco e �dmundo da zam; SlDceramente, ,as legltl- despoJol dos marhrel,do pen- eIQ defela da democracia. E!D do referi ,!, pa.quete.
.

, ::;;É,,=a2:::;z;a!i',Z5!fé@�'
érros dos homens sao tambem Luz Pinto, Temll�tode. Ca- mas expreasõel de vigor men- lamento, e donde lal o ferro breve, .�gue·le o 7 de Abril, "

'- N' 'u . 'f" •

uma consequenci� fa�alda,si;. v�lcant� e Luiz Galcti, para tal da noss,a nacionalidade. com,que os desp;)taa julga� a da�a aa!erdàd�iraiÍldépen. fadores de-30�a;it6ria) Por� O· rugual OI aSíII "

tuaçao que todas ai revolu- cltarmo�, apenas. alguri� deles,
�� pO�SlVel sufocar a marcha das �encla .naclonal! e o, fruto· da .entura. n!ô :foi a impren.a sassinado. Um eX-ila"

çõel cream nOI pailes em que T,emlstoclea Ca!alcante - ld�as, pro?uz' tam,bem os me- c��panha do Jornah',mo pa-. que deipertouno coraçlQ 'bra- d b 'f'le declaram. Basta que, alte- .enhore� I - a cUJo contacto, Quanto deva cada tais c�Ja liga dá Vida ao verbo tnclO contra o despotl�mo �e .ileiro a chama de civiimp q'ue
,.

O rasl elro··
randp o ponto de vista cpmum. '

por �a.s de uma vez, tenho
q.
ue Viverá como �m protesto, um iDona!cha estrangeiro, �ha- o fez desembainhar a elpada· Oomo mSl'(g;rifH'?J í[t, '1I);,i,

e olhando a marcha das coi. expen,men�ado, u.m grande en.. brasileiro damanâó sempre Juatlça e es· do ii cobIça ,e.ao lervtllSmo contra OI deturpadorel do �-, .' Valdemar iUnulisas de um angulo superior, em levo! e a ,I,mpl�c,�ade. e a mo-
,

palhando por to�a a parte, a de mau.s braSileirOS. gi.e republicano n? país ') �

que. a Visão àe nto ofusque de'�la, ,reVestindo uma d�s d'
SãO conheCidos, agor�, da-

r
verdade.

. Depois é a imprênsa. a voz Como le IlOderá bvremente' MONT-EVIDE'O _ O
com: personalismo e individu- mais sol!da! estruc�r�1 morall. o� compl�t�s. no que d,z res- Rousseau, Montesquieu,Vol. potente e destemerosa, onde prece.sar a C?Dstituição quito., correlpôndente do jornal Roy,
ações, 'busquemos, em todo da mOCidade braSileira

.. Tra· pelt� áll dIVIdas externai do taire e OI enciclopedistas do os fracol e os perseguidos en- do .e garrotela a voz da, im- em Rivera, informa qll6r.,efoi
ease eipetaculo caótico, o Ia· tando c�m ele, n� �e5e�penho BraSIl.

,.
. " seculo XVIII derrotam os ve- contram selDpre guarida para prensa I Será pOI.ivel que n6.,; assas,inado alí o sr. Valdemar

tejar; da vida, que �o sofri- .d� lervlços profISSIonaiS que Em dlVlda cor,re�ponde a lhos principios da 'dvilizáção as suai queixas e reclamaçãel, brasileiros, republicanos, filhos' Ripoli, politico brãai:lei.ro quemento nasce, no lofnmento ae �e �stao ,af�tos, pude com 218$975 por
_ �ras!leJro. ,

.

medional, espalhando a semen- Diante de 'SUa critica persi.. da terra livre da America,' se encontf'8va exilado 'DO Uru ..

eapande e pelo sofrimento .e ,usteza avaliar, não ,da sua ,E� cons�quencla da polt- teira da igualdade entre OI tente� embora,' muito tarde, prQcuremos .ervilmente Imitar, I guai.
.

aperfeiç$a. Na dispersão das Ilultraçao, e competencl8, que hca flDanc�ra do sr. Rooae· homens. Em Vão, OI rei. se quebram-Ie OI grilhões da es- na .ua decadencia, velhol pai.' O criminoso,' 'que pateteopin�ões, no divisionismo �os lãa notonas, mas ?O valor �o velt, os pal�,es que devem aos àgarram aos tronos: loara a cravidão no pai.. ies 'eurepéuI" onde: nllo ha li-i .er um in�ividlio de, raç,a ate..
grupos, no aparente esbanJa- s�u caráter e �a lDdependen· Estados Umdos ganharam cer- hora da desforra da plebe; e Patrocinio- é o gigante De- berdad� d� lmpre!lsa e a .von- gra; agredl.u o' sr. R.pola coll\
mente das fôrças aproveitaveis, cla ,de suai àtltudes, que se ca �e 60 :1., resul�a�do dai o Mirabeau, falando pela Fran- iro �esta campanha, E are- 'dade do ditador e a lei su- um machado, alcançando-ó na
ha, ,�ef!1 dúvida., exuberal1cia manlfeltam nos meno�e. ato�, BraSil ,saIr benebc��do em ça, pode resjJonder a intimaçao pública, essa, gloriola repábli. prema.

E ..,". càbeça.produzind�-Ihe;a morte.
dedvltahddoade; E o Brasil que, nha�uralmente, dda �ane�ra maIS 328.65�ontos de relll.

/

do Marquês de. Debrezé. ao ca de 89, que anda tio apc- Nllio� m. nome do Brallt ee:s!$5:�aEE:;==iê;Ç�Siiili�pa eten , se renova, E' a c Cl que se po e Imaglaar. comunicar�lhe a ordem de drejada pelos pigmeuI da hota repub 'cano, em nome .da con. ,

agonia, preludio da ressurrei- Tanto no leu gabinete de, Luiz XVI para a separaçlo presente, incapazes de com- ciencia, liberal do pa:(.í àpe- Dr. Paulo Carneiro
Çlo. E' o Calvario, véspera do Procurador da República, CO°, Bancada CalÍ!( das ordens no recinto dos Es- preender-Ihe o idealismo cor· lamos para aA..embl�!l ,CQn3r ..... MeDICO.....

. ,Tabor; mo nai ante-camaras do EI- tados Gerais, em Vereailes porificado l1à constituiçãO dê titointe� pedi�dó-lhe�umà::;p�' Aludia tmÍleo totlllolforio .........
N�'o é p08livel que a mes- lado, oll?e se deb�tem. com i farinense '- ",Ide diter ao \10SS0 amo 91, pelo genio extraordinario, vi<!encia capaz de garantíi'�'em == õ := ;:;0:'-" = 1 EE:Z;:E::;;�a;; ..

ae de martiriol nlo frutifique. Erequencla, OI compltc:adol pro.. que éstamos aqui pela vonta- de Rui �arF.aá, foi obra di.. l?do o territ�rio nac:iellàl, a'A' - p' .
. M' INao é, criveI que, depois de blemas da Rev!,luçllO domi- A representação do Partido de do povo, e só sairemos ex- leta do Jornalismo. ,bberdade 'de imprensa. . 61sca a .OU

tim,tas alternativas, incert�zas, na�te, d� que fOI êl� um, dos Libcl;'al Catarinense na Aisettti pulsos pelas' baionetah. Mas,
.

E quem, depoi�í ,da pro- Se� eSsa liberdade, o.me·' DU6'S Crianças.atnbulações. não se anuncie I mais,
puros e nobres Ideahstas, bléa Constituinte, composta para se chetlllr a tanto f6ra clamaçãO da Republica, me� lhor,. enquanto elà depe,!lder a·'

'

B'
.

�m dia melhor. O que.e nos Temlstecles �a.va�cante revela- dos Irs. drs. Nerêu Ramol, preciso o martirio de milhares lhor velou pela execJ$IlO da do estado dQS 'nervo� �aJ� ou
. ue rl�cavam

af.igura, ao pri�eiro relance.; se, de, m?�O'il��atlavel, ,a mes- Carlos Gomes de Oliveira e de i�pre�sores con�umicl�8 'pe- pure'ta democratica 'dOI costu- 'men� calme. ou' Imta�lço. .

PORTO ALECRE _

um, montão de ruí�as, não é m� mdlvldualtdade Simples" Arão Rebelo, ap6s haver esco- las lasomas naS frlas oh'cUlal mes politicos do que a im- dos mtervento!es n�s E�tados, Fortissima des,càrga eletrica
m:a1S ,do que o altcerce da qU,e.encerra., entretant,?, no seu Ihido o primeiro, para leaeler da do nort� da Europa e pela prensa independente � E" se não s�tá �,slvel.dllcutlr nem caiu em Sanjori" no pateo" da
const�uçao futura. Desses mes- ,f15ICO, franZIno e dehcado, a' bancada, foi recebida em au- persegUição ,dos poderoso.. ho�ve máulI govêrnos. se che- voútb�l� a lei baslea

\da Re- residencia do engenheiro Ali-
�os esc(J�bros �ãO de emer- energia conc�ntrada dos for- diencia especial pelo Chefe Em Paris, oa 'grandell ani- fes de Estado faltaram' ao P lea. -

.. nio Pfeifer. onde; bfinGnam
8" caracteres mais puros, von- tes, a ,serentdade, doa bravos do Govêrno Provisorio, madoreto da revoluçãO de 1789 cumprimento de seus deveres, Lembrem-se os' eonstttum: ós seus cinco filhos.

1

tades
o

mais firmes, intelig�nci- e a r,eslgnação dos lutadores O. deputados catarin�nses foram os periodicos que exci� enc�ntraram, sempre .8 reeis- te� que � revoluçãO de 30 fOI A faisca, �atou �pJlllnta.ai mais claras, b:aç,05 mais 1'0· em�ntos" " depois da eleiçãO do seu lea- taram o povo á resistencia! e, t�nCl'!l dos Jor�a�l�tas, prontos f�lt� pel� povo e� nome �a nea�ente i,.ig�a e J.q�,1 -ree ..bustos, l!Iã�3 maiS ltmpas, Aol E a .rnmha eXata Impréssão, der, telegrafaraQ} ao Coronel dunnte o movimento da ação a todos os sacnflCIOS em defe.. bber�ade. não a deixem, po�s, peCtlvamc:mte' Ge 12 � de 9
d�.�qlle!lbflo atual succ:derá o qUe transmito, aos bons ami- Aristiliano R.am�s, hipo,tec�n- r�volucionaria, fe!"'etearam sem sa da lei e doa direitoi do cobrir coO!: O negro IUcllUlO anes.

'., '

e,q,utllbrlo estavel, q�c: e ,o an-

j gos
do -Correio do Sul-. do-lhe sua lDtcua sobda{le" I piedade, as amblçôês dOI fal. povo<. .

\
' do desp_oltlmo. , O f'tó cau.01f�r'p�l'f4��".."IQ de todol, . �qlllhb\lq no E devo a Luiz Calot;, de dacle. . ".' ,.oi ami�o� da in.urreiçã� �a" E a q\lcm dcve� Q� tri��., ,e�a: ,Madureit� � .
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'i�tos do Inter= B r i n d e do ,CLUôE EJLoNOIN I
--------,,----=-=========:::;:::::=�! ventar: que ln- C'afé Tupi �ol:u�ic:� a�o�s���_11À unhalou por 17 vezes o sócio t o 1I"'DS sam a o sul ' ,O sr, �anud Fi�za 'Lima" dós dêste Clube"que 0$ bailes

p , " I
i \';. I � proprietano do Ceíé Tupí, P carnavalescos deste ano serão

e acabou matando ..o ii cacêtedes . d [�d estabelecimento, no . genero, real�zados em as noites d'e 12 e
�"

.' ,

, ,

, J O
�

S la o mais acre�itad� no sul do, E_s- 13 d� corrente (segunda e ter- O ,m:micipio de Laguna, i sumo, foi captado um novo ma-

,

tado, teve a gland� gentileza ça-Ieira de carnaval) e que em boa hora entregue áe mãos, nancial, que vem aumentar a
*
*
* O cadastro policial U sôbre a perigosissima ar�,a,

Por -áto do ceI. Aristiliano de n:andar corrleccioner um,a a �ire�oria, deliberou não ex- do sr, Giocondo 'fasso, não I entrada de agua na nova re-

,

em registrado cada crime" Gustavo vibra, com violencia,' Ramos, Inter�entor Fed�ral, cadel�a ,cem o� se�m�e91}),êh- pe�lr convites especla!s aos ha negar, tem alcançado um! pre�a, lazendo parte do novo

que nos deixa de todo estu- 1'7 facad�s em seu desafeto. n<: Es�ado d_ Sta, <;atal,ma, �eres, < orrero _0« u,,' ,o SOCIOS. sur�o de progresso digno dosi projete a �onstlUção, d� aI�uns'
pefatos ante a monstruosidade Não contente ainda, e não

fOI deliberado o segumte : JdornSall do l?ovo·1 ,C1,od,relO Dará ,mgr,esso ,o talão. "do mars destacados louvores,

I�
reservatorros de, distribuição,

,

•
,

1 - b 'c lati
» o [orna mais 1 o no E' ,- I d :

"

I' d d 'be 5a,ngue frio com o qua sao 0., stante v�r � seu 5o.C;0 ago- 'd- d' reda! �mad e�c'�la Nna Estado '� Os melhores tra-
mês de janeiro.

d _

que" nove

f
11 rrnmstra- a em e

udm e 50. ra hque,praticados. mzante e lá as portas aa mor- se e o
_

istnto e:v 1 a 0-
b Ih

'

I Laguna, 1-2-934
or nao poupa es orças no nen- armazenan o agua nas oras

d G
' "

d L ' a os pe os menores preços id ,I b "1 ..

! d devolveráMas, enquanto a pena e te, ustavo mune-se de um va, no municipio e aguna, "t' r d C io do
ti o co em servrr a co.envt-t e menor gasto, a evo vera

morte, no Brasil, não fôr de- c,acête e '�ibra no misero mo- f�cando ccnvertida em, rnascu- 5:1» lpogra la o" orreio ° Pedro Rocn.(A , da(�e de sua c::lm,ul'!':i.
_

á rêde na ocasi�o precisa.
cretada pará os que com a I ribundo diversas cacetadas.coa- lina a atual escola rmxta, N� d' 'dei d

Secretario f.:. a sua proticu« atuação Com as presentes obras, as

maior facilidade cometem cri- sumando assim a sêde de ma- _ Nom<:ar o ccmplemen- ab'dPo r.hon eUrar es�- melhor se faz sentir quando .emprezas Lage dotaram 1mbi-
mes os mais barbares. e após tar, a ânsia de beber O san- tansta Osvaldo Silveira para

perce 1 a a omeMnagem lCF�h- em contato com homens que, tuba de mais um importante'
"

d dei
,

d I b Ih
' vante com que o sr- anue iu- M A R a 5 A ., � t h Ih ' • t 'I Ih

'

b.. 'sanem a ca ela, com a IDiaIOr gue aque e que tra a ou, exercer o cargo de 'professor L' d"
"

«C
'

!

I
pe f, se •.l ra a, o perseveran e e U,tl me o.ramento, cUIOS e-

facilidade ainda isto naó'póde daquele que muito contribuiu da escola rnixta de Rio Ame- dza Slmt
a lstilngudl� o arreio

EDITOR ,,," e pela' sua dedicação despren- neficos efeitos não precisa-,

'd b'
-

o. ut> rea can o-o no pon- • i"'t did t ieiros d d idter um fim, e sucexsivarnente para o progresso e am OS,' rica' no muàicipio de U,'us- r "d
'<

1 l' I
' I a, se omaram gmelrOS e mos encarecer, ten o SI o os

s; ,irá explatlando no terrC[il'l pa,ra o engrandecimento dd san�<l, percebendo os v�(lci- to �rer�n o pe ,a elite

b��-I
a p;oneira' da camnanha pelo I

uma geração. trabalho.s, que obedecem aos

do banditismo..' seu ,algoz, Epilogado o delito.,: merttos marcados no decreto �ense, [anta mais q�e o, °bJt' liYl� genuinamnnt: nacional Assim é que, aind� agora, mais mo.dernos preceitos da
Tem dinheiro? ,Gwí'tavo. foi presQ e remetido na. 37 de 29, de Dezembro. da d em apreço r�v�_a 1\11- b

'"

d' b\:-- � 'I Imbituba:, o reduto industrial, técnica, dirigidos pelo enge�
'Mate, que nem para 0.' xa- escoltado para esta- cidade, on- de 1933, da e e gosto aTs�lcd a� Id- aca a

,

e pu .lCar as seg:nn- que a sorte bafejou co.m a nheiro Sergio Valerio.
drez irá! NãO o tem? fi/late, de se acha recolhido !'I(l cadeia _ Remover a normalista

os

nUllId nove I� ttnd e tê� novIdades, bteranas: ! proteção paternal do grande I
z:::oor::Xu:ltxx:nx:x:xlC:UXu

e v�rá para onde. ,vai! Isto é local', tendo sido iniciada pela, Ad",lia Pa-h,.-o. dos R""s doi propé\gan a Co.merCIa mo er-

t'l"",�",vn �'ri'""N", I brasileiro Henrique Lage, o 'C' . _

I" I" d H
'

� �,� �, na e atraente \lI",,,�..... Jl'j', .",',li... '

d omunlcaçaoo cumulo da proteção po ltlca po ICla e ansa- o rcspeetlvc Grupo Escolar "Professor

La-I D d' "A"
t Mulheres de Pari, '6$000 precursor o progresso suI-

B I d d d " I'
e Icam-se a esse paClen e I' b d b •

em nosso, raSl !

I
autq e co.rpo e e ItO. pagesse» da vila de Cres- l' 'd ..l,' •

\ •• I
catarmense, aca a e ser e- A firma Euzebio Nunes &

, , , O 'd d' f�l; 'd
'

"

1
"

ramo (e atlvI a_e os SIS, J4.n- A. Pori:o (ia Silv6lra f'
,

d b""51 a LeI e para o pobre ca aver o In �.z In US", CIUma para a escola femmma 'F
.

H 't ,. G '
_ � , : ne IC1a a com um novo. a as- Cla, agradecendo a preferen-

tem que 'ser" p'ara G ric� I trial, após o exame cadaverico" de V:la Nova no mUlilclplO Ito�1O alsca, e "

elo. art 'de uOQ�Jna teu desllr.o e vencerJs!6$000
I teaÍmento de agua fpotavel, cia dos srs comerciantes e

f
' - f' 'I' I ' otl, 0.5 quais tem execu a o

.
" "d d d h'

'

tamben,l .. Mas vamos aos �àtos. OI �n�reg�e � �Uil' lI�lpla, � de Laguna.
, "

dificeis trabalho.s, do en([i1lh�, ; Hedo!' }�lt;�!:;r., , ,

cUJa ,nec,essl, a.e e a mUI- fumante_s. dada ás marc�s ,deA vJla de Hansa serviU de E ,dizer se amda qu� 50 - Remover a pedIdo a' d
" I ui/os da L"era,llr3 bras,zelra 6$000 to se faZia sentir., seus CIgarros torna publIco

," l' :"
d "L ã';' f� �' b

' :

',' I' ?S
. em ca elr&.i) me;1lS e outros

'

'I' '

"
.

palCO a uma ViOlenta cena e "
ampe o. � �,-mora, ao- norma l�ta ,na puza �o Gru- moveis

'

Osvaldo lirico E para consecução ' desse de 'que, apesar de pOSSUIr
s�ngué, na qual t9mb�u sem, éhd? e sa�g�l�ano,.. '" po Escolal' '«Padre ��htilef», Som'os gratos ao 31'. M1:l- • Esladi,tas do lmperio 6$000 vultu�so empreendi�ento �e r téc'nicos .na di�eç_ão,?o. seu

Vida um pobre cldadao" 17 (D ,"A ,I\otICIa� de ]dmvde� de Cocal, no mumClplO de nuel Fiu?a Lima pelo brinde Diladura contra Soberania 6$000 H�nnque Lage, ,mUl�o conttl-, estab�leclmento md�stnal, �co-

ve,zes ,esfaqueado.;, pel� �rma nXlt;Xluct!l:l1':xx:;o';Jr.or;na:x Urussanga, rara o Grupo Es- cQm que nos distinguiu. 'lPéú.FHho hwu o :�ncurso mtehge�t� ?ojlhe ,smcel'amente, ·�s reclama�
, assassma de um lriO 'cnmmoso I

" ,',

' ,colar "Professor Lapagessc», ' "

,8$000 atual dIrIgente do MumclplO. ções e o.bservações que lhe
,

'

d I GADNAVAl' nr 193 li d 'I d C
'",-,,,_i,_,�_._,"_,,,_,,;_,,,;, As oirge"s amorosas.\, '

'

que,:, não contente e"1 esferir� ,

nl 'in:', tt "a VI ii e re5cium�, ,
'

". F9ram realizadas em lrnhi- qirijam os consumidcr;s. .

, no seu desafeto as ,17 facadas,! ,', - Exonerar, a pôdido, An� Ade!aIde Castro Alves tuba obras de aumento na re- Deste modo,· podela onen-

ain�a o acabo.u' de ,matar a I S. R., "Congres::;1) La�' gelina Bianquini d� cargo de O Imorlal (PQesias) �$OOO p!'eza al� existente, c�ja capa: tar-se" im�rimindo '�o ramo

,cacetadas.! " ,J; professora do Grupo Escolar Leão de Vasconcelos' CIdade de 800,000 lItros fOI uma dlretnz que sela a ga-
,

"
"

.
gunense, "Professor Tiburcio de i;.�"1i,· Tatuage�3 SenU;;'entais elevada para 4,000.000 de lí- rantia do cOIÍiercio e a satis-Como se teria desenró- -

tas», de Ui-ussanga. ' (Poesias) 6$00t'l,tros, quantidade essa suficien- façãO dos co.nsumidores.
1 .J h b

. Aos Srs. Sacios e SUS\$ \1 I' E '
'

,

I f
'

b
. L F'

,

1934{'l_uO o ar aro 'Crlme
" -

1 amear a norm� lsb � ti- Bastos Portela (Ives) te para um per elto a aste,cI-
.

ag. 'evereuo,
'

.

, --
' Exm�s. Familias' Ima Alves de Gouvea, Dlre-· Azul e Rosa, (Poesias) 4$000 me,nto da�u� daquela V!lll. Euzebio Nunes & Cia.."

,

Gustavo Vandenbilaudt el
"

,

'

tora do Grupo Es:olar "Pro- ;
" FOI substltmda a respehva' ,

Alberto Vollerdt tinham na-
De ordem da Duetona te- fessol' TiLurcio. de Fr,.itas» Gastão Pereira da Si]va' adutora de 3;', por encal\amen-I xxnxx�xx:u:ltn%n::nx:r'q' uel'a vl'la", uma ',Serr�r'l'a', em I

nho o praz,e. de comum,'car-vos d U Cri'me e PSI'CO anal,'se 6$000 d f di·
,

ALUGA SE b da
_' e russan�a, 'p,al'a elte,rcer o

"

-
, to e, erro e J cenhmetr�s " ,-,' um so ,ra o á

sociedade, Talvez, por 'que os ,que os b!,!les, a fantas�a com
cargo. de Dlretor.a da E�co!a Honorlo Delgado de ,dlametro, com o .compn-

.

rua Osvaldo. AI:anha, pro-
negocias não. lhes corressem bem, que esta SO�ledade,val, home- Complementar anexa ao mes-, fi Vida e Obra de Fru 6$000 mento de 2.500 metroli, de fa- prio para deposito, com cap�-
'ou -por qudquer um outra -pOU- nagear � Rei da, ,Alegnll, �ste m�' Grupo, percebel}..ta 11 gra-! bricação. nacional," da firma cidade para 5 mil sacos.
'to de vista que, 5Ó l�le5qlO a ano, terao IugaF e,m .as nOites tIftcação anual de 1 :310$000. João Luso "Barbará». Para uma melhGlf Tratar ,com Divo Guimarães
parricúlaiidade de amb.os' po, d� 11 e, l3 do c?rrente, 00-

,,,_,,,,_�,,,,_,,,,_,,""_""_",'..,...}"_,,,,_""_, ,-=-"'_,_"_"_""-:""-""-""-
Terras do Brasil '6$000

garantia do volume de con- TeixeÍl;a, nesta cidade.
dia' dizer se desavier-am na mmgo, e Terça-fel,la de Car- ,

N !.VI t
'

séde do' disnito e foram:-ap6, naval., '.
LI r"

,-';"= ,,�

=� Aart�:�:u:osea! �OãO do Rio $000 :x:n::xxltxx:U:t:UXX::uxxxu:mnnrn:XXX;xu:X:!:Xxx
VIOlenta dl�cussão, ás vIas' do, Laguna, 1 de Fevereiro de 93 f, "

II II' ti1,,,,, �1;j
,

I íi1�����'��������
fato.. Carlos R. Cabral t ,Imn iB prO"R�T':jg!o';·, A"L'EGRE '

I

A JAm�ilvta�rCedan�giOMac}N�:eSSt202 anos $000 III�" U' ',�� ��,

c1·K" -'Ilj!aliGustavo, que se ach�va ar� ,

"

1· Secretario I
"

ARA,R,AN'f'lU'A' I

[6l
mado de uma grande faca, %l!!z::o:J(.:oa:Jt:l0l:%%ltltt,x:ti%,;!:' li

,

em meio da luta, sacóu-a, fóra, -'--------�--_ Comedias e Dramas Judiciarios 6$000 l', ' " ti'da bainha e"investé fu�ioso, lEBARBENCHON, & GlA. Va4.GE'�S' RAPU:lAS
Humberto de Campo"

I
,�jj .L\rados, �rades e ,semeadeira,s I'coléric�" ',contra,', Alberto, qli�; , ,O confortavel auto ônibus de proprieda- '"

IIJII"'=' ,

'h
'

,

, " çle, do sr, ato Labes partirá todas quartas-feiras do I Lagartas e Libelulas 6$000

IInão sa e!l1�s ao serto, SI esta-, EXPORTADORES DE MADEIRA E I ,HOTEL LABES, em AraraoQuá., ao amanhecer, I I Brasileiros! Leia maia ,I REPRESENTANTES EXCLUSIVOS PARA O ESTADO Di: SiÃ. CATARINA i
va ou'não, �rmado.. , ,� ,

CEREAIS" � chegando a Porto Alegre no me�mo dia.'

I aU:��;?;�SEDITORA» 'I �i C�r',los 1J'oep""ke' S A' UII O barbarismo ,I UOtUgos:' -,I " Faça sua viagem via terrestre, que além �".l1. l!I
"

,

'

" '. RIBEIRQ' SORGBS liASd . de mais rapida sai mais barata. Tadas os interessados o.fe�ece um lind_o livro li quem �fl '

.
"

"

' II
'

,

.'
'

,

Levando vantagens pela 5U- ',t I deverão, por telegramas, pedir reserva de lugares, envIar o nome e endereço bem �� "

perioridade, :de físico e mesmo COTE e LAGUNEN.sE
para facilitar. ,,' 'legivel, ,de dez pessoas.", I' , f L O R I A N O P O L I S I''nnunxinnu:x;ux:n End, tel,: ApoJo Mais' informações com (> proprietario OTO De Ja agradecemos tão. grata �

,

,

N Tele!" Z2 - C. Posta!; 75
' LABES, em Arararrguá. Em Laguna ou Tubarão, nas

. gentileza; , "Filiais em:' BLUl\1,ENAU, LACES. LAGUNA
,0_ exiBó ,qualI a, Kua Gus,lavo Richa'rd", 1 L.< rekljoarias Labes, ,! ,

.

.

R SI< P d 21 o � .

I'
,

....
. ua aO' era, \J � SAO FRANCISCO "

'

a ti t li d e' dos r. I Santa Catarina-LAGUNA � ��,,�i1 Endereço, felégrafico: LA.BES-�Araranguá' RIO DE JANEIRO .1'
e,,'

,

•

' 'i' I uuxu:xnxunux�:a I' �REÇO �O�QOO ida. Ida e volta 100$000. Po-· tu,nun:u:xnn:n:tu', M'A'Nl'EM ,'-E"""M--D-E-P-O-S-IT-O-TODOS OS �WashIngton LUIZ Serviços �ipografi:os. exeau-I '

,
,

derão retIrar passagens ta�be:n' em Laguna , IH
, , tam-se no '"Correio do Sul". U o.u Tubarão nas relojoarIas Labes,· T' r a f ame n t o � MODELOS NORMAIS DE GRADES ARA ILISBOA, - O ,..ex-presi-

rnnX!!!looO';un,nulOC; �N, ,B.. foi adquirido n�vo ônibus marca

!�ter-�' ,

�
,

.-
dente� Washington Luiz decla� ... -------, natIOnal, ,com ,a,<:omodaçoes para 2S pas,56,genos

" d G' d • � DOS SEMEADEIRAS DEM COMO 'JM
rou que acompanha ��m"ivo �E3-0000000B!ril "" ' e ti O! I

e , J� '\,
"

�h�:r�:�aaam:;��:s��:�i�:�íi: � 'CAt,,'[$' "T,U'P;" "�' .""-""-""-""-"':_:",,-"',-"',_,\,,.,.......,..""-"';_.,,,,-"',-..-,"-:-"',.:....,,,,...;"",_",;-""-,,,_ Injeções novas

'

I
GRANDE SORTIMENTO D� PEÇAS, Ização do seu país. rtl,,ii I !'Ii "Gin&sio Lariunense" VI !'JD,O, ,,o "sr,'. a Laguna, vi. SOBRESSALFNTES

Inquirido por um jemalísta 4J, . � E d
l;I
d

' '_',
, SIt,e as oEIcmas do "Cor- Vacinas co.ntra carbuncuios' ,

�

acerca dos aço,ntecimentos po- C], grande varied�de de I_j; xames e _a mlssao" relO do Suh, que execu- hQmático5, vacinas' contra car� iíllOO���OO�OOOO���&.l
liticos que Beterminaram a GJ bombons, doces secos e � Os processos de imicrição ,

tam quaisqueuerviços. 6unculos sinto.matic0s, vacinas �n::n)j(:n%:n::x::;orx:a:::uxxxxx*Xltx:xxxxxx:i::
transfo'rmação verificada no � molha,do,s.

, �
I á adm,iss,ã,O, ap'l.. ano.

giria,5,í,al ,:,,,,,_,,,:-,,,,_",,_,,,,_, ''''_'''''_''''''''',''''_''''_. ànti-tabjcas 20 c. c" vacinas ��(�����������I{I!'

Mini'sterio,:: o 'presidente de- Cl NOVIdades de tedos ,t�rão. IniCIO a � ,de fever�Iro·l desejarem inoressar no, curso.
anti-rabicas I b c. c., vacinas IJ T' d 's C� I

,posto respo�deu com, a' m.�s- li'! os vapores. Do�u,mento.s eXigidos: cert:,dãO I ginasial.
.,
'. " co.ntra diarréa dos bezerros,

m
oão ornaz e 'ouza &'

la_I,'ma' e1egancla de "atitudes ,e � B b'd',
, ... 'CJ de Idade e atestado de samda- I f - 't d' , d'

sôro contra o garrotilho, sôro
,

,

S,uc�s�ores de Souza, _Fonse�a & Cia. Ltda. ""

, I' h' d' '41 e I as naCIOnaiS e dO" d-·
n ormaço.es o os os Ias contra a h�)re aftol\a, sôro � - -

c,o� a, m�s�a serena. IR a e
,.

,'"
,

,itI e.' s, �xa,m.es, :que, �o ln- .,.úteis, das 9 ás, 17 horas, no li1I COMISSOES, CONSIGNAÇOE& E. CONTA PROPRIA
conduta que �empr� manteve 1'41 �str<!-nge!ras. .'�, gresso a 1 a sene gmaslal efe- t

.'"', , V I
' contra a pneumonia dos por- I CODIGOS.: Ribeiro, Mascote, Borges, Lallunense !' Particulares.'

'

no. �xilio., negando.-se, delica-Im Café--="chá-'- choLo-' �Wltuar-se'ão na 2a quinzena del'�r�l?llF�,gl�,asIO,,�,�u9a
' oun- ,cos, sóro, a,ntímorbina, sôro e I"'

FABRICANTES DA BANHA ECARNEMARCAAURG'!.iA' .

d
" ,,"" " '

d 'I
'

I'
'

f
,. "

,ano lrmMno n ...' vacinas co.ntra batedc;jni dos
'

Unicos intermediarios, nas remessas das b�nh�s marca"s, 'P,laneta; Poroo': ámente'� tazer quaI�gue� : e'-I [:J �te7 eIte -:. etc. etc.' I
evereJro.

'

., O' ", .'
"

'

,

, dáJ'açõe� referentes, a polItica" rtl ",,',", ' ,O Tambem aI' de ' fevereiro �,TA � O gtna�lo. man - porcos.

I �AP�:�',81,rpao;s'S'Te ;:Lrn,e�,8ma� LE·�dM•. tGe·l"eJ�rFa·f·l��o' S,••.J'" Oe,UJ.·Z�· ,II'"por e'n��nde�'. que 'os 'assunt?s I'�' ;; ", LAGU,NA, .

, m, começárão as
,

irtscriçoes ao tera mternato. e externato, VENDE" liA ,A,,�' ..., U U Ao U

l'd� ,po!thca, ,1n�ern'a; ,da Br�u,t, � ,
STA, CATARINA ': O: C?fSO de prepar�ção ,dos can-: Manu_el Grol . Dario :Comes de Car�alho Laguna,"'7" Estado de Santa Catarma

8()'laoS brasllelros 'Interessa,." :�0E3E3E3-E30E3-E3-� dlclatos quy, no proxlmo �?O,; Dlfeto.r, I LAGUNA" .;pJ����������OO����
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� "(l/A"O'� 'Q' P "E "R','-' ':"A" B unANAS E,m consellllellcla de um íalÍnloso so�llmeDlo capricbos�mente' esoolhldo em as nossas m
[}lORO' ,O''

.

lJ ' h\bricas,b:rindaremosafreguezi�duran,teoCARNAVAL,vendendo a preços de pasmar. Hl
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.
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,
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Entramos no reinr do da
sa, d. Alaíde Medeiros, estão Folia!
de parabens, pelo nascimento Momo já chegou I

Fizeram qnós: d '

b De todos os Íabios brota oe um menino, que rece erá,DIA 4, a exma. sra. d.
na pia batismal, o nome de riso 'brejeiro da mali:ia car-Tendo em vista, as deter- America Poeta Lebarbenchon. .josé. navalesca.'

minações do Codigo de Di- DIA 8, o menino. JoãO '" * * E a, cidade inteira vibra de
reito Canonico, can;'n 1.250 'Batista Medéiros, filho do s�' NOIVADOS intensa alegria, procurando
e seguintes,' em virtude do Jeremias Medeiros Néto, resi- imergir, nos três dias de bor-
indulto apostolico decenal de 'dente e� Aratingaúba. Com .a senhorita Z,lda ,Sá, borinho alucinante, as tristezas,
30 de abril de 1929, os ar- Fazem anos: filha do sr. uap, Alexandre as mâguas, os dissabores de
cebispos e bispos do Brasil.

HOJE
"

'd Sá,� contratou casamento; em um ano de lúta. . .

.
' ,

,

d'
'

I
" li exma, sra.. .

T b
.

A Id O I 'N' di de loucuri d'costumam ispensar anua unen- C u arão, o sr,
,

rna to "
e .; " estes la.s' e .oucura, tu..0 Id b Ludinira Fônseca arnerro,

I d ft e do jejum e a ,a stinencia
esposa do dr: Paulo Carnei,ro, pizo, "

,
se esquece, me ustve a ami-

em todos os dias do' respec- diretor-medico do 'HospItal * * *. lia e... .do fim do mundo, IItivo .ano, «exceto nos segpin- de Caridade desta .cidade: a BODAS DE, PRATÀ que "", dizem as �cartoman.t.estes> que continuam �obriga- d I d M -:- esta, bem proximo I "

b B 'I
' exma. sra, d. 'A e ai .e. ar-

A f
"torioss tam em no' orasr : .

C ld
"

f 'Manu'el Completou, 'a 6 do correu- arra 'COffiP.ÇOU,
'

"

-

'I''I, D' de iei b tIOS a eIFa; os.
O f

.

L.- 0
",
_ 1M e ,JeJum e a s-

Adolfo Fernandes, residente I to,:
as bodas de prata, o SI'. 'Il�em 01 o .ss .amego».

tmencia de .ca�n�: " em Parobé; a sra, d. Alzira Julio Bergle� e sua e�ma. �s- Hoje st;lá o «Co.ngresso», «3 '

Quarta-feira de Cmzas.
'F" d sr Ot via posa d Anna da Silva PIo- de Maio» e «IdeaL>. Amanhã'

T d' f
.'

d erreira, esposa o. a

-, ", . 'Bl d' . d' .,
.

o as as s.extas- eiras a I S d A drade .te Bergler residente nesta CI-
« on II}», e' epois continua 'o'

Q
, , no oares en.'

, ,

duaresma.

'I AMANHA-
.

S dade. «vira» "ate cairmos estenua os,2 D· d
.

'
. •

, , , o Joven e- �
d

'o. -, las e Jejum sem
b

.

M d F" '" * *' pmgan o 'como esponja, na I
bsti

. d'
,

'

asnao eu es anas, rest- ' -r-

1a stmencra e carne' quarta-leira de Cinzas •..'

.
,

.

. dente em Tubarão.' 'c'
OS QUE 'VI llJ AMTodas as qumtas-feIras da DIA 13' sra d a R E"' na azafama infernal, ou-' ,

Q
,

" a exma. . .

ve�se,"a cada passo, envolta na'
.

uQare.sma·f·
'

€ecilia Catão, progenitô-ra do Major Pc,mpUio Bento'ulOta-, eira santa. :d' AI . C t- 'dr' l'on.quidãO de vozes esfalfadas:
S f· 'd T r· varo a ao; o SI. •exta- eIra, as emporas E'· d 'F "d V'

.

C 't I d
' ,

,

do Ad�ent�� (Costuma ser ii I FlurJpe es

I'
erro, reSl ente edm lalou para a �pl a_ ,o I Ha uma forte corrente 'conira 'você.,.

f
.

'

d' .

d
.' orIanopo IS; a exma. sra. . Estado o sr. Pomplho PerelTa

I Tome cuidadosext�- eIra epOlS o terceIro
M" C t P t M h dd Bento, aaente do Loide Brasi- Que o seu vizinho do lad<> '

: doniirlgo do Advento. .' mamd
a � re da dac aAr, leiro nesta cidade e chefe po- Já anda desconfiado3' .' O' d b t'

" esposa o advoga o r. ,1-

l't' d M "", E voce- sabe porque0.,_ las e, a s IoenCla '"

M
.'

-d' ·d".d . :, ',' "

"

"

pIO acha o, resI ente na 1 iCO o umclplo. '

eVc?r�I�' sdem pleJum: t', 'Cd Capital Federal; a exma. sra. * * * ,Se você contÍnuarIgl la �. entecos es, ' a d.'Catarina Del aoo, esposa

I
' .'

. '
__ ';--

" A, vivet,':desta ,'maneira ,festa do EspmtQ Santo). '

d Ed DgI d " " VIaJou para o RIO de Ja- Vai dar muÍto que falarVigilia da., Assunção de 'dO ,sCr. , d,§arG fe �a o; o s�, neirc o sr. Sálvato Pinho, se,�' Todo o mundo já murmura

N S h,' ,',' r. an luO 'a ree; o mem- .

d t" p' 'h -

& C' ,Que,'a corrente neste casoo�sa en ora ao ceu., '

J' flh d'

A,
t

'1
CIO a

lf�a."
In o ' la.,

Vigília da festa de Todos llBo. :al�o, ,I o, Ó sr.
,:,
n amo desta cidade;' ,

'

,
",

E' aquela criatura
"

alão. "

0.5 S?�t?s. " OIA 14 o sr. Olavo Ala-
,

." * >I< -. *
,

. Não se faça de inocente
Vlglha da festa do Natal,

d "

,

. " ,SegUIu para 'RlO Deserto, Pois eu leio nos teus olhos
d N S J C"

" '

no, o nosso comercIO; �, sr. h d d . Muito mêdo �a correntee . • ,esus, mto.
Vicente Bonaza; a $erihórita (co1pan, d €IJ Je . sua. ex_ga., Coisa assim, eu nunca vi.

tX,tXx:n:xx:u:x:n:xXn':XXXI Zaira Zanda:, filha do'$r. Hum- '

aih! la, � r.

h unq'hel{a d
0- ,Qualquer dia distraido

.. �_-'" .. __ ... �_ ....",.;;." berto Zanela; O menino Vil- te, o, dengen :lrpd-c e

el las Vais falar me.mo de li.
,

'A d OI'
'

, mlOas e 'car-vao ague a 0-
* * *6Cl}ifliffi/eDI) 'L�' sonDIA 1 re�r:�. Salvato Pi- calidade.

.. .- ,E." VEI'YDIDO No 4>
h dI'

* ,*. *. Pingos"& Respin�os vão4._ ....
,

A.. I'",ç{ ,,,,,,,",,IIP i,- ê n o, o nosso a to· comercIo
t .

_t _,..,"';;3 ..........;;a;_ c.. � ..-! exportador. Seguirá amanhã, via terres- en rar em � çao.

DIA 16 d tre, com destmo à Porto Ale' ,ixxxxp::a:XX'X;C:XiXU:U:: , a exma. sra. _"

gre, onde irá tratar de nego-
'

'Hoje á tàrde a tradicionalCarolina Müler Sales, esposa .
" d d 'I p'O Rç A','M' 1::,NTO d ,-.. I' M"l S I CiOS, o sr. Saul Im�f:lo Mar- SOCle. a e carnava eEca lOgosL o sr. ",a lstrato u er a es; , .

'd & R' f'
.

AI" AI tIOS, comercIante reSI ente esplOgos (ira a sua pn-MUNICIPA'L o sr. IrIO cantara, repre- F'"
.

'b' -

t d;,.,.' ,"'" .

I h" em IRUeIra.
"

meIra eXl Iça0, arresen an osentante comercl�; a sen orl- ,.,

* '. * ao público, num f restito for-.-

'A' "d' d ta Aurora Martms. *
'd I d' I

.

,Receita o município e DIA 17 d H m'l- VISITAS mi .ave , lver��s carros, a e-
L "

d ' o sr. r.ai,
gorlCOS e de cntlcasag1;lna para e exer9ClO e

ton Loiola, medico especia'- Esteve em nossa redação o .' .
,Zl9203400fOoi OoOrçOada em Rs.••. lista residente em Florian,o- sr. Hercilio Vieira do ,Ama-

R Se�unda-fdeJra os �Ingos &
. $ .

'

d A I b d f j , •

j
espmgos escar çarao, para"

Â, D
.

f' 'f' d polis' a exma. sra.. urea I ra, a asta o azenlleuo, reSI- 'I
.

d' d C I
. .ni. cspesa. 01 Ixa. a �m I Men�zes Rosa, esposa do sr.'l dente em São Joaquim. no u timo la. e darnava,Igual lmportancla aSSIm dIS-

'I'J R d' * * * apresentarem cOisas o arco-

'b "d C' Ih' C I
. oão osa; a exma. ,sra. .

.

d Ihln lU a:' 'onse o onsu tIvo F' d' IV! Gr n esp Deu-nos o prazer de sua a. lIe a.

2�0��00,_' Admini:itração ,e saed:a�/nVilí' Gr�n:;: res1: visita o sr: .

Raul' �abelo, ge- '��Io; entusiasmo com 9u.� @", '.
' "" '.

',.. �@lFlscahzaçao 35:860$QOO, Dl. d "FI' I' 'rente da flhal da fIrma Borto- estao se .redobrendo as 'itIVI
� ." • <1'"' .:,; ""';:';;'<i�","��'�." �"d P' 37 178$500 ente em orIanopo IS; o sr. .' . . d d t'.

,/ _.", \
'

vIla, apss,Ivba. 6":860$00' ceI. Caetano Vieira da Costa, lúzl, Irmão & Cla., de f,'Jova da eCs prepadr� IFva,s no

écas.arar '0"0 .. oTó" � . 0"0,'0"," �T�
_ oTo"6" o'to,'" �?. 0..... oTo .0'1'0.nstrução u hca2 : O"d L Treviso. .. O' ampo· e- ora, Just ����..m. .........Y6������������

Higiene e Assistenciá Públi- reSl ente em ages.
*' * .* prever-se o colossal sucess( � SERRAFt1f\ SA��f\ TERESI NHft ...�ca .8:400$000, Agric�lt�r.a * * *

FALECIMENTOS g�e. alcançará a. nossa agre· UE. r:600$000, Despesas PohClaüi NASCIMENTOS '"'.
. mlação'carnavalesca. FERNANDO ,GENOVEtZ '�ê Judiciarias 4:480$008,

Ser-! Acha-se em festa (') lar do Faleceu, sabado atrazado, * *' *'
' C::OMPRA e EXPORTA MADEIRAS· �viços Gerais 34:840'$000, 0- sr. Carlos ,Mussi e de· sua no Hospita-l desta cidade,

.

o

r
Executa quaisquer encomendas concernentes ao ramo. 'Mantem t,bras Públicas 42·581 $500 ..

I
. 't· t

.

Cl' d' Cuidlido, Bambo! sempre em STOCK taboas e frisos para assoalhos e fôrros de Ia. e 2a. �
A "1' D' 1'140$000' exmda •. esposa, Pfelho nha's'clmen- 'lf?lh�rehssand e dmemJno J

au !o.
End. {elet<rafico: NANDO.GUAR,DA �UXI lOS Iversos ,: ,to e mais um i in o ocor- i ,m o (> r. . unquena S d" f d.� '"

11."0.Pessoal Inativo 2:400$000, rido â 30 de Janeiro 'último Botelho e de sua exma. eSpo- . eghn o ln ormaçãof e
.

"';l ..Codigos: RIBEIRO e LAGUNENSE r.&Despesa Patrimonial. . . •.' sa d. Gabriela Junqueira Bo- - tI,ma or�j que nos dorneceu � Residencia: Quilometro 63 -. E. F., D. T, 'C. -- Santa Catarina. �,4;h820$000, D�sresa Industrial * * '"
telho.

.

um entUSiasta e�pecta or car- {9�T��'õ!6"'�TT��;-���"'T6">��'clf5'>��<;t',7:640$000 e Despesa, Even- O sr. Amani'rit� _ José, de * * * nav�l�sco�, . sa�emos que" ao,
:....

-::---'tual 13:000$000. .

... Medeiros e sua exll,lí'l. esp"0- Faleceu, no, dia 6_ do
lado da, lfnq�leta �alan!ile dos, ,

- --.�,
..

cor- "Sapecas", vaI surglfum novo S:OOOOOOOE3+000E3:90000E3-0WlxunxuuxunxUnln:UnnXxxu:x%xiunu' d:��'d; sil�:� �ih:S doC:� :r::�:v��a�!��O !arde t1���:1 m l U I Z 5 E V E R I NO. & elA. � B. Verde x Esporte
M C IIno C dos 4J 41 Domingo último,- enfrent�.'.
ar a ar 0-.

com a temivel esquadra do rtJ R' G t' R' h d 104 10'6 rtl
B 4J ua us avo IC ar , 119.' e' 41 ram-se, em jôgo amistoso, Um• X::U::U::XXXltXX%xu:ut:txx .« ambo»-.

I rtI ',"

III·, A� .U'N' A. f'Il '

b' d d B
.

V"E' d .

d 4J llIaio � � 41 'com ma o o � arnga '. ·,ét·AV SS�
.

c�arad:s:e r:�:�;o, v;�::�; � I r'l fILIAIS EM TUBARÃÓ E. A,RARANGUA' W de»
d
desta ,�idade, e 'o·

, l�.
,

Levamos ao conhecm:iento dIZem -- o poder pe�etrante � GASA FUNDADA EM 1913 l!l d�aT:b�l�o. Esporte Club�,'da praça e -dos' srs. cemer-,� desvendador dos «RaIOS X", 4J

rtll.

d L d E d d I ri1 G' d
.

d f d d
.

h 1
4J A luta, que se feriu no gra·Ciantes º su o . sta o e razão porque não teme a uta I 4J ran e sortImento e azen as, mo as, armann o, ca' rtll d d

'

que é .representante geral, e conta, desde já, com o: � çados, chapéus, enxoval, completo para casaIIiênto, 41 ma ()
"

este último, transcof"
,

• _j d d f' d
. .

rt1 b
'

d
- rtl

,reu. na maior co,r.di.alidade
'

ea�tonza�a; para a ven.aos/
«uro'" a V!tOrlll: '+I'

, ahsa o e preparos para quartos. 41
d,cIgarros de' nossa fabnéaé;.ão, . Alerta, bamblstas! Tenharr ,n Grande sortimento de fensgens, louças, tintas, fosforos, sabão, I!J ammação,. consegum O sair

a firma HERMINIO TEI- mais caútela, que ha forte cor- � querozene, (arinha de trigo, sal, café, assucar, bebicl,as, doces, tempê- O ve,ce1or::1 onze 'tubaronense,
XEIRA, desta .praça.

'

rente contra vocês. . . � ros, secos e molhjldos. ' ,.

. rtl PI:( a e �Ya a cont��em de 5x2:Portanto, pedImos aOs nos- 4J Não faça 'suas compras sem ve'r_ os nossos sortime�tos W' Abrlllhauntou o Jogo a banda
sos prezados fregueses, que Sé ""-""-""-""-"":-""-""-""-:"�""-''''. O e· preços - Agenles da Standard 'OiICorn�.. r:J musica, « nião dos Artistas,.,
d�rijam á aludidá finna, em' Domi ngu e I ra O pany of Brasil em Lagun�, Tubarão e Arardn�iiá r!J

* * *
vutllde de não efet�ar�os ven- .'. ..

'

" ,- 1!1 CORRESPONUE-NTES 00 BANnO)�AOtONA� DI)': c, CJ ""Grande TenlllOrâdlfdas em nossos. �5'Cntonos.
'

,Reah�ou-se, domJn,go ult�- r:J. .. COMERGlO EM ARARANlJU�,
, m, de Futeból

'
,

Lag, Fevereiro, 1934. mo, no. CI?be �londm», a.m� 15000000000€:3-000'\:3080004-1 . .'Euzebio NUDeS &:. Gia.
. mada

...
doml�g�elra oferecida

I '_
.

_ ______�_ "_� Segundo estames IOform�-.pelos .. blondInIstas. á exma. �
.

. --:-- ..
- - '

,'. �. dos, o popular dube "AIIll,I-

xrnunxuxux;qxn'jSenhOra,
d. Amet'lca Leba:-I�n���t4������éét-h"��tO��MM� rante Lamego»,.logo após o

Comprem o«Correio do Sul»' benchon, esposa do sr, OtaVIO 1 'M
.

W' �' Carnaval: reabrirá os. port,õesAnuDciemno«CórtemdoSul» Lebarbenc?on, �el ... pas�a�em � ,arCenã,na 11111 _i do �e.u. vasto estadlO, p�rá'

,do, seu amversano natahclO.

I�
'1 i dar 1mClO á grande temporada

:ãt;::n:;�:;;:X;J':=";�,;"�""_""_""�m�_,,,,__,,,,_",,_,,,,_. ,Guilherr,ne
DE

Feddma�n II eSPÃt;r}:cir:n:��p�ti�ã.O doto.'tima ocasião :l� � I ano sera um torneLO-lnICIO en-'VENDE-SE, por preço t Aceita qualquer enco.menda d��oyeis. M Fornece tra� f I tre ,os .clubes locais. i\_ s�guir,de ocasião, uma indus- Vende:se nesta redação �

f
sera disputada em t

.-

trl'a nova' e de'" g",,�,;,d,-,"·,'.'f·'tUI·9,. I t 1;0 I.� b.alhos para con,struções, como- sejam: pO.rtas. janelas, I t

.

B
' res Jogos, �",mUI!<, -U

,

uma e egan � e va. sa co e· ;11, ..

.' •

'. .",.',' • a aça «uss:aco". "

Requer pequeno capital 'e' ção da formldavel «Bibliote-.';I caIXIlhos, ven�zla�as. �PI eços rlízotlVelS MFornece
II. A

se.gun�a ,teríi'pora�a. dQdimjnQto' trabalho. A tratar ca Internacional de Obras � orçamentos a ,pedIdos.
, $t

I
�l'ande -torneio mter-munlclpalnestáredação ou em carta a T. Célebres», novinha em folha, 1

.
' II da taça «Corante Popular»Bainha, caixa postal, 68. La-I·' pela insignificanéia de Rs: �, Orleans, .

Sa':lta Catarrna f deverá ini�iar-se n�, dia 25
guna

. 450$OQO� :' , . i"tmtmmtMftmftnmtmm'mmq'K!m��,�"�n4't!tw"�i't�1D
I

�e Margo próxiMO:
.

,,\"
"

'. "'�

INSTRUÇÕES UTErS
PARA AS FAMllIAS

GATOLIGAS
.

"'._,

"i(��:=" :.2.:LI'11,
·\�'OAAlt<l.
HO§'!�fS f 'IA�A�IIS
0'_'·( tIZJ�\ tI, lOS'
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V INDdO Adol Rio Cde Jan.eirc;!-, acha-Ise em' Imbitc�ba, .',,'11o r. ,varo atão, antigo par �mentar ao on-
--

,gr.;sso do Estado, diretor da via-Ierrea «Terêsa
:,'1,�r Cristina» e representante, no sul-catarinense, do
I.

operoso industrial e be!1�merito brasileiro sr.:Hen-
',I,• • nque Lage. .

, .

"

. • A estadia, nesta zona, do dr. Alvaro Catão,
é sempre um motivo de .manifesto contentamento por
parte da população sulina, que ha mais de' quinze anos

vem:', tendo, nesse incansave] propugnador.do nosso pro-

":, 'Igresso,
'

o seu melhor e mais dedicado amigo," em, too'
das as etapas do desenvolvimento economico e material, ,
'do promissor rincão em que vivemos ..

Homem de politica e de administração. caráter
dos mais puros, .chefe exemplar e vida inatacavel, o dr.
Alvaro Catão vê-se aqui cercado de consideravel e le
gitimo prestigio; por isso que já. efetivou, no 'terreno das'
realizações praticas, uma obra de assinalada benemeren
cia, que iló 0$ zoilos e despeitados lhe podem, no sul-
catarinense, .apaixonedamente negar .

Sem pretendermos, neste ligeiro rezistro, relem
brar a serie de átos e beneficios que Alvaro Catão pra
ticou em pró I desta vasta e futurosa região, o que, entre-,
tanto, faremos em melhor opoortuIl'idade, coríJpete�ncis
àssinalar, agora, apenas a grata, visita qUf' o ilustre e

ácatado engenheiro faz ao sul do Estado, onde tambem
,se encóntra sua exma. consorte, que a:qui se: demora,
hábitualmente, por alguns mêses, no cOlIlêço de ,'cada

J<s.J(1J01> - G,.reoY'po12Jf'72J-�
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Ligado aos sulistas por laços de indissoluvel ami
zade, amando, com extremado afeto, a terra de todos
os seus filhes, o dr. Alvaro Catão, eml,ora residindo
na Capital Federal, onde é direto� do Banco Comer�
cio e Indus.tria do Rio de Janeiro, bem como Presiden.
te da Confederação Brasileira de Desportos, acompa
nha, diaria,!pente, por todos os meios ao, seu alcance, a

evolução dá vida politica; sQcial e ecor;lomÍca de Santa.
Catarina, interessando-se lealmente pela sclUÇãO de to
do's' (JS seus problemas, e auxiliando, em tudo, os in-·
teresses:catarineoses, junto não somente aos' próceres ,da
politica .nacional, como lambem nos meios industriais e

financeiros.
.

.

.

trabalhador perseverante, seguro em tudo quanto
faz" agi�do sempre sem estardalhaço, com infinita mo

destiâ, embora com invulgar tenacidade, .

o dr.' Alvaro
Catão é homem talhado para as mais elevadas posiçõés
politic�s, onde possa, com o descortino de sua larga
Visã<? patriotica, melhor servir á Santa Catarina e ao

Brasil, desenvolvendo, para isso, em mais largas esferas,
a sua extraordinaria capacidade mental.

.

.

.

«Correio do Su)", sem liames partidarios, refle
tindo apenas os anseios populares e as aspirações coleti
vas, dentro da sua tradicional independencia de atitu
des, à�ompanha, relativamente ao', dr. Alvaro Catão, o

sent�r de povo sul.catarinense; expressando a esse be-
nemerito politico e administrador o� melhores votos de

I
Prde itu ra Munic i. -.felicidade, durante a- sua permanencia em ,terras do nos-

.

so Estado.
:'

. par de Orleans

,ano.

Foi aumentada a

subvenção do H os
.

pitaI de Caridade,
. desta cidade
I \

A sub�enção do :Hospital
'[ de Caridade do Senhor do
Bem Jesus dos Passos, desta

I cidade, que era de 1 :500$000

I'por
semestre, foi aumentada,

: desde o ano passad·, para
2:500$000, conforme decreto

i
do Chefe do Govêrno Provi
sorio da RcepúLlica.

I'=====:::::::=::=:
I Nor�ali�ta de�

. . slgnada ' J

o dr. Placido Olimpio de
Oliveira, Secretario do Int�.
'rior e Justiça designou a nor-

i'malistd MaJia da Gloria Ma
tos para exercer e cargo de
professora do Grupo Escolar

.

«Professor Tiburcie de Frei
, I tas», de �r�ssangal perceben.

. do li t-ratlhca-ção mensal de
290$000.

Temos sélbre a nossa mesa

de trabalho um exemplar .do
orçamento para o exercicio
de '1934, elaborado pelo.Con
selho Censultivo e aprovado
pelo exmo. sr. ceI. Interve.n-'·
tor Fed:!ral, qlle nos foi en

viado pelo. sr.. cap. Galdino
Guedes, prefeito provis9rio
de Orleans. ," ..

Soàlos gratos pela· g�ntile'la.

•

, .'
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r\Jofas da ,A DEFES,A JUNTA DE ALISrAMENTO
imprensa TRIBUNAroOO JURI MILITAR DE LAGUNA
sulina

Prefeitura Municipal
de Laguna

. '.'

Carvão Nacional

......

E O I T A I S =:::::::::=2

•

RIO,_ Pela oficialização
do Instituto da Ordem dos

��v:��':!:: e,!:!:,a::1 Edital de convocação dos sorteados o. ordem do sr, Prefeito ramento perpetuo, peI....funções de advogado, mesmo
Provisorio do Municipio e pa- Flora Rolin Schiefler, um ter-:perante o juri, os cidadãoI
ra conhecimento dos interes- .ireno sito no largo do Rosa-diplomados, e assim mesmo, GIOCONDO TASSO, presidente da junta de alistamento militar. 'sados, transcrevo abaixo o de- rio, ao qual faz frente na ex-inscritos na referida Ordem, Faz saber que foram sorteados para o serviço no Exército" no mês �tI março de ereto estadual nO. I, de 4 do tensão de nove e meio me-l Varias foram as questões 1933 na capital do Estado o, cidadaoe constantes d!lS relações abaixo transcntas, Os per- corrente mês: tros (9112) extremando pelo

A exportação do carvão Su surgidas em virtude da res- tencentes á PRIMEIRA CHAMADA deverão se apresentar na séde desta junta entre Art. 1 _ Fica facultado aos Leste com terras de lamaelCatarinense, do ano de 1933
trl'ç"o de defesa, especialmen- d d

-

á SEGUNDA CH AMADA ti d d de j S t d int
4 lad f G 20 e 30 e Abril o corrente ano; OI pertencentes .�, " �ons 1-

, eve ores e Im�ostos" taxas ouza, na ex ensão e VID e
foi-de 77 ,8 O tone as, con or-

te sobre a materl'a criminal. d d f dI' • d 31 (20) I O
bl' tuem o cContingente Suplementar- e só serão convoca os em caso e,msu IClenCt� a e mu .tas, que ate o Ia, m�tros' e pe o, este

me pu icamos no nosso nu- motivando um recurso extraor- PRIMEIRA, no caso de serem convocados, deverão se apresentar aa sede desta Junta' do mês de dezembro proximo com a rua 13 de MaiO.
mero passado, e foi diotribC'uida dinario, a ser submetido á durante a primeira quinzena do mês de Maio do corrente ano. O. 9ue não se apresenta- findo constituiram ,cDIVI- Quein s� julgar com direi-
da seguinte forma, pelas ia•• apreciação do Supremo Tri- I d f' "á b I d I to DA t d t f d t

1 C1

rem nos prazos acima estipu a os. rcarão sujeitoa s penas esta e eCI as nos regu amen .3 ,-, o pagamen o os seus OS ao re en o erreno, queira.
que exp oram, a extração e o bunal Federal, '

E P b ioa d d d 'd b d I
beneficiamento desse minerio: S b militares e no Codigo Penal do xêrcito. ara o ter os meios e transporte e�erão se I� e ItO� urante o corrente ano, apresentar su�s rec amaçõeso re esse processo, o sr, rigir os sorteados ao 20. Tenente Plinio Marcondes Ramos" Del�gado do Serviço de �e- "em seis (6) prestaçõee, pa�as, nesta Secreta�la. dentro doCia. N, de M. de C.' Bento de Faria, falando sô-

crutamento Militar nesta cidade. E. para que chegue ao conhecimento de todos, lavrei o em partes Iguall, nos meses prazo de 30 dlal! a contar des-de Barro Branco 46.100 bre ós autos,' teve a oportu- presente edital que será afixado Da porta
. princip�1 �o, edifício ,em que f�nciona a junt�, de

'

Fevereiro, Abril, Junho, ta data.
. ,

Cia. Minas 'de Rio nidade de, em erudito pare- no Mercado Municipal, enviado aos escrivães dlstntals e publicado na Imprensa, depois Agosto, Outubro e Dezembro. ,�ecretarla da Prefeitura Mu-Carvão 17.160 cer, estudar e definir a quee- de assinado pelo presidente. Art. 2-A falta de paga- mClpal de Latuna, em 13 deC. B,C. de Araranguá 5.260 tãe, opinando que o acusado ' '

Francisco Varela, Secretario, .mento de qualquer das pres- Janeiro de 1934.Cia, Carbonifera Cres- pode designar um repreeentan- Laguna, 2 de Fevereiro de 1934. '

tações de que trata o artigo J03é Fre la.
crumense 8.500 te seu, embora seja qualquer (a.) Giocoildo Tasso, Presidente. .anterior, determinará imedia- Secretario
Cia. Prospera 260 pessoa de sua confiança, advo-j tamente a cobrança executivaDiversos . 560 gado ou não.

R I d S f d d p. .

eh d da divida.77.840 A defesa técnica, entretaa- e ação os or ee os a rimerra ama a
Art. 3 _ Ficam dispense-Do grupo de industrias aci- to, lerá leitapor um advogado.

CLASSE DE 1911 dos das multas, de quaisquerma mencionado, são exclusi- .cxxtxxxxxxxxxxXXXt;JXXl custas e percentagens perten-h

� -, centes ao Estado e sêlos, osdvaamsenast�col,masp,aBair�� orBg::�:·, OFICIOS N()� do' N°. do Alia-
FILIAÇÃO devedores que liquidarem o Delorld�m do Prefelito,Mu-Ca b d NO\1ES

seu debito durante todo o nicipal, evo ao coo iecrmen-
Rio Carvão, r onifera 'e

,

I Sorteio tamento '

f to dos srs. contribuinte! que,Araranguá,�CI�.�P�RECEBIDOS'-----'�-------_--+-----�-__� '���e���r-

ximo vindouro. durante o mês de Fevereiro,Esta última está com seus ser- ,

1 Armando 39 Alzira Maria da Silveira '

Art. 4 _ A cobrança da divi- se procederá nesta Tescura-viços paralizados,
A 'J' AI '

, b d I t dA c, C b 'f d A 2 José 137 ntomo ose vea da que.se acha ainda no periodo na � co rança o mpos o c
la, ar 001 era era-

GI b 7 'd J Ih 3 Alcides 26 Francisco José da Silva 'I á f' di Industria e ProJissao, relativoranguá trabalha exclusivamen- ue' e u o
4 amigave • ser eita netamen-

1
'

dEsperidião 64 JOãO Francisco de Souza te pela repartição arrecada- ao o. semestre o corrente'�: �ar�ã:f:��io�aau: ::�!i:: Da secretaria do cClube 5 Cecilio José Fernandes 60 Jesá Fernandes MartinsF dora, devendo os Promotores, exeOrcl':lo� ibui
7 de Julho», de Tubarao, 6 Antomo 20 Leoncio Rodrigues de reitas. ou encarregados da cobrança, s contn umte. que 1110

vador mecanico, limitando-se
recebemos: - c Ilqto� sr, Re- 7 Fernando 78' Doralino Manuel Silva remeter-lhe imediatamente as efetuarem seus -pagamentoa no

a uma �scolha de cai',vão br,u- dator do <Correio do Suh. 8 JOãO 117 Olívio da Silva Lisbôa
, certidões em seu poder, acom- prazo acima referido poderão

to que e o processo industrial
L' r h d 9 A 'd R f I A d M

guna en o o prazer e Antonio 8 JOãO ntoOlo a osa I' panhadaa de uma demonstra- aze- os nos meses e arço,
do 'grupo de minas de Cresci- a

"

V E
"

q 10 d Ab 'I M' 'd d
'

. comuDlcar a . xCla. ue, "Germanio 85 Manuel G,�ronimo .figueire o ção das despesas que hajam fi e alO, acrescI os ,asumAa. C' B B em sessão de assembléa geral, 11 Manuel 174 Francisco Manuel Santana
I' tido com os avisos e publica- multas de 10 010, 15 010 eM'

s dlasR: a(;o ã ran�o e
realizada em 10. de Janeiro 12 Armando 38 José Mauricio dos Santos lções de" editais de que trata, o 20,010, reisp�ctivamente;: de-

. �nai e blo tr� o, s o as
do corrente ano, foi empossa- 13 Eurotides 69 JO!é Leonardo ; art. 4 da Lei nO,

v 1.710, de pOli dos quais ,será feita a
uDlcas que ene IClam meca-'

d d' t' b i ue 14 Es,tacI'o 65 Balbino José Henrique "II de outubro de" 1930, aCm 'cobrança executlva,mente.•
nicamente seu combustivel. a

aá Iredcrtl� a da xto, Cqlu 15 li

L Ln .L J:' d 1934
'

d reger os es IDOS. es e - Gabriel
':. 86 . Jeão. ,Luiz Alves" ,de qUe<"sejam a8 ,mesma's deF ag�_. �.Eevere1to e ';,

To�os_ os, �e�als gr1,lpos e be durante o ano social' de 16 JoãO 99' Joaquim :JOão Martins
,pesas pagas pelos devedores, Tarquinio �ainhaC�esclUma trabalham como 1934: Presidente, t:ap, Ale- 17 Pedro 213 Fernandes 'Manuel da Silva em partes iguais, na primeira TesoureiroaCima fte expoz'e não telp mer- xandre Sá; Vice-Presidente, 18, José '

124 Z�lindro Manuel. da Si�va ,e segunda prestações iii que, se * '. ,*
cado franco para seu produto Antonio Teixeira Dias; lo, 19 Joao 104 JOáO Al1tonio Lima 'refere o artigo 10. deste de-no presente m9mento, Nlo Secretario, Arnaldo Delpizo; 20 Antonio 17 JoãO Fernanlel Martins 'creto: De ordem do sr., Prefeitoobstante a esco�ha que fazem, ,20. Secretario, Valter Zum- 21 Manuel 186 Maria Luiza da ConceiçãO Art. 5 __ No tocante ás di- Municipal Provisorio, lornoproduzem u!D tipo grado com blick; Tesoureiro. Salim Mus- 22 Manuel 166 Luiz Patricio de Oliveira vidas ajuizadati, as duas pri- público a quem interessar pOI';
bem aproveitamento em forna-' si; BibliQtecario, Osni l\4artins; 23 JOãO 100 Durval Joaquim da Silva ,meiras pre,tações ser/io reco- 5a que foi requerido por afo-
lhas comuns. .orador, dr. Asdrubal Costa,- 24 Mauro 191 Juvenal Joaquim Ramos lhidal á repartiçlo fiscal me- ramento perpetuo, pela sra-A diferença de exportaçAo * * * 25 Raul 221 Manuel JOão Patricio diante guia do escrivão do Claudina Fernandes, um ter-das d'uas Ci�s. d,e benefi�ia- G'ua"aní F C 26 Jac6 147 JOãO Juvencio Marques juizo, isenta de sêlos e qUllis� reno sito á rua Ulisséa, commento mecamco e de 28,970 Ao ••

27 Braz 45 JoãO Souza quer emolumentos' inCluindo- 15 metres de fTente por 20toneladas que Barro Branco Da secretaria do cGuaraní 28 Moaré 189 Saturnino Martins da Sih'a se, porém, nas mesmas pr�s- ditos �e fundos, fazendo fren-produziu a mais do que Rio F. C, -. desta cidade, receb-e- 29 A l.im 31 Manuel Antonio Batista, I tações, em p,artes iguais, as te á dita ru� e f'!lndos e�, ter.Carvão o que, se explica ,pelo mos: - clima. sr. Diretor do

I
30 Agenor 27 Maria José de Jesus

I custas e percentagens já ad. raa do Patnmomo MUDlclpal.rendimento de produção dia- cCorreio do Súf». Laguna. 31 Pedro 217 Manuel Alceno
I quiridas, na data deste De- extremando, pelo ,Norte cor_n��I00����m�®�� a���.��--�-------�-_� � ������&����'�M�D�G�����menes de ,Barrol3ranco, quan- em comnnicar a V. S. que,
ria e seus auxiliares. xelra e pelo Sul com dltâ,do Rio Cllrvão dá uma mé- eiD sessão de A"sembléa ge- Todos d..signados para íO 14°. Batalbão de Caçadores, em flori,anopolis; Art. 6 _ As quantias que de d, Custodi,a �e�ingten. ,

dia, de produção. diaria de 60 ral Ordinaria, realizada a ". *, • 'pertencerem á autoridade ju- ,Quem se .Julga:r com d�•. toneladas mais ou menos, 28 de Janeiro do corrente ano,
idiciaria e seus auxiliares, se- 'reltos ao refendo terreno, quel-'O· aumento de produçãO foi empossada a Diretoria abai-I Relação dos Sorteados· da Segunda' Chamada 'rio retiradas da repartição ra apresentar SUBI reclamaçõesdas minas de Cresciuma no xo, a cargo da qual eatão cen-

Ifiacal, mediante recibo dos nesta Secretaría, dentro do pra-ano de 1933 - 9.320 tone- fiadol os destinol deste Clu-
. CLASSE DE 1e 11 ,interessados. Zo de 30 dias a contar destaladas eontra 4,200 toneladas be, durante·o periodo social

_, Art. 7 ...... As' demais' preso!'data.
.'

do ano de 1932 - explica- de 1934: Presidente, Manuel

I. tações dáà divida. ajuizadas, I Lag, 20 de Janeiro de 1934.se pela compra' feita' deste -Rocha; Vice-Presidente,

Ta·1
N°. dn NOME3 Nó. do Alis-

FILIAÇAO .serão paga. diretamente na' José FrEitaséembustiveJ por parte da Cia. cito E. Soares; lo, Secreta- Sorteio tamento

I repartição arrecadadora,
,. Secretario da PrefeituraBarro Branco que teve necel- rio, Adolfo Lucindo; 20, Se-

Art. 8 _ Saldada a dlVI-.idade de aumentar a sua ,ex- cretario, Francisco Lopes; 10"
32 Manuel 171 OÚmpio José ',Leal ,da, a repartiçAo fiscal comu- uU.J*,xxuuxxuxx%.x;perta(;lio. Esta compra foi de Teseureir.o, Francisco Fernan-I
33 JOãO 102 Manuel Estacio nicará o fato á Promotoria8.500, toneladas e' mais ainda

I
des Pinho; 2". Tesoureiro,

34 Olimpio 204 Americo Vital de Barros I Pt1blica, afim de ser reque-no ano de 1932. pe 4.200 to- Jorge Savas; �iretor�Esport�, 35 Otavio 202 Ana Justina de Jesus rida, independentemente de, neladal de produção destaa Pedro D. des Saotes: Capl 36 Valter 242 Carlol Emilio Strauch
. qualquer emolumento, a ex ..minas, 1.380 toneladas foram I tles, Oscar Galego e Ivo Luz,

37 Francisco 70 ROIIl Leonor de Jesus ,tinção ,da ação.
,compra da Cia. Barro Branco. Comissão, Fiscal: ,Custodio

38 Arcidino 24 Manuel, José Patricio Art. 9 - Fica relevada qual ..ou� s�:çr913ort��ri��:mTti� t::��'F�:�:d�s �. ��:�:i 39' Francisco .71 José �uimJarãesd CJabral 'd::;:b��ad:n:no:tapr:�t:olfi�et:>' ,

IN'
"

40 Tacito ,127 Viterlno alo e eaus
f I d d

-uma colocaçao de 820,tone B� ,arCIZO,- 41 Vilfrldo Max Wilckc do, por a ta e eclaração I,IIZ][][UX][][X:U:IIIIUUdas de carvão, quando em A's diretoriaa eleitas, que 42 Antonio 21� Jeão Léopoldino 'para lançamento de imposto.1932 comportou 2.820 tone-
J tiver�m a ge�tileza d� !los co-

43 Faustino 83 Antonio Luiz Fonce Art. 10 - As disposiçõesladaí. mUDlcar, almejamos felacldades. 44 Orlando 201 'Izidoro Bez Bati do presente dedcreto lao ex-
45 Polidorio 218 Horacio Manuel G, Cardoso teDsivlls á. divi ai muruclpals
46 Osvaldo 208 Euclides Fernandes de Souza da mesma natureza. Quando desejarem cemprar47 Luiz 156 Jeão Albino Art. 11-- Este decreto eD- arroz, farinha de milho e ,:a-48 Nestor 197 Rosalina de J�su. trará' em vigor na dala da sua fé moido, fllçam suas enco-49 Antonio 12 JoãO Lucindo Cruz

.

publicaçãO. aJ-ferendum 110 mendas á Fabrica Paulopen.50 Álberto 43 Cassemiro José �a Rosa Conselho Consultivo, revoga- 3e, em Paulo Lopes, que ven-

f
51 Bento 47 Isme.el Fernandes de Oliveira

I
daI as disposições em contrario, de bons produtos.52 Antonio 22 Vencealilu Marques Palaciodo Governo, em Flo� Arroz E$pecial em sacas

---.;.._----------"-------:.---- rianopolis. 4 de jandro de de 2,4,5,7, 112, 15 e 301934.' quilos.(Ass}Ari/ltiliano Ramo$- Parit;lha de Milho Extraf03é da Costa Moellmann. não -ha, melhor. Vendas emPrefeitura Municipal de Lagu- saéas de 2, 7 112, 15 e 30
na, em, 22 de Janeirei de 1934" 9\iilos,' e ,em pacotes de I �

Tarquinio Bainha 7 1(2 qUilos.
Tesoureiró' Café Moido. marca Cinco

Mestre$. tortlldo com 2501ó
de IlBsuear puro e especial. ,

mente vendido em lataa de
1(2, 1, 2, 3, 4, 5 e 10 qui�
1�8, e em pacotes de 112 e Jquilo•

São da Imprensa, flue se pu
blica em Tubarão, as seguin
tes informes:

* '.

Impost� de Industria
e Profissão

Se.nhores Con
sumidores I ..•

-

ATENÇAO
A bem aparelhada marcenaria de

ZEFERINO ZOIlER • ,IR1IÃOS
executa, com grande perfeção, todo e' qualquer
trabalho atinente ao ramo, como sejam: mobillas Todos designados para· o 14°, B"talhão de Caçadores, em florianopolis.compl,e,tas, escrivaninhas. janelas. p!>rfas, CAxi-

I L
'

2 d 'F .

d J 934.' ,

Ihós etc.
'

'

aguna" e evercuo e

tE�pecialista em instalações eclesiasticas: �I
Q

(a) Giocondo Tasao, Pre.ident�aUares, púlpitos, bancas, etc.
.

"

m]CoDllróe excelentes camas com molas. do madeira lustradil, � ,

Francisco Varella, Seçrli;t�rioimitaçio' da. de ferro, sob qualquer modelõ; -

\i � , '

Serviço rapido e garantido. pois que dispõe de h.beis ofieiaia, �' �
• ;;,.'

Atende qual:did:ha::oc:m����i�oorç�menló. a li Vindo o sr. á Laguna, visite as oficinas do '.Cor-PREÇOS SEM COMPETIDORES
OALEANS - &;'I"A. OA'TAIlCINA, • d C!)"

'

t
· .

'

l\Z '�ni< �e�o '40 ��..... lIu,e elteeu am· qua·lsquer servlços�

* * *

De ordem do sr. Prefeito
Municipal Provisorio, torno
público a quem ilÍteressar pOl
Ia que foi' requerido por afó-

I'

.
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